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Para os pais - Homenagem
Nélia Bastos

“As mãos de meu pai
                                               Mário Quintana
                                               Em Esconderijo do tempo

As suas mãos têm grossas veias como cordas azuis
sobre um fundo de manchas já cor de terra 
como são belas as tuas mãos 
– pelo quanto lidaram, acariciaram ou formaram
na nobre cólera dos justos...
Porque há nas suas mãos, meu velho pai, essa beleza 
que se chama simplesmente vida. 
E, ao entardecer, quando elas repousam
nos braços da sua cadeira predileta,
uma luz parece vir de dentro delas...

* * * 

Virá dessa chama que pouco a pouco, longamente, vieste 
...como quem junta uns gravetos e tenta acendê-los
contra o vento?

* * * 

(...) essa chama de vida — que transcende a própria vida

e que os Anjos, um dia, chamarão de alma...”

̶  “Acredito que o amor, na sua doação absoluta, nos faz mais frágeis, 
ao mesmo tempo nos protege como uma armadura. Os que amam, 
voltaram do Jardim do Paraíso, provaram da Árvore do Conhecimento 
e agora sabem”.

Que este dia seja muito alegre. A memória bela volta ao passado, no 
presente  ̶̶  Diz belamente Lygia F. Telles.

NOTAS E COmENTárIOS:

• Agenda cultural... p. 4
• Aspiano lançará livro na 

Bienal... p. 4
• Aspiano laureado pela ABL... 

p. 4
• Almoço de 24 anos da ASPI... 

p. 4
• reajuste dos servidores públicos 

federais... p. 5

• ASPI debate Segurança Pública... 
p. 5

• Sugestão de leitura: Cartas perto 
do Coração, de Clarice Lispector 
e Fernando Sabino.. p. 6

• O aspiano fala...: Curiosidades 
Olímpicas, de Antonio Veloso... 
p. 6

ArTIGOS:
• Nhô Tim, de Dora Rosa... p. 3
• Tributo a meu Pai, de Clarice 

Loretti Victor... p. 7

DEBATE:
• renovar a política, de Antônio 

Puhl... p. 8
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Editorial
Neste agosto, o Brasil e todos os olhares estarão fi xos nas Olimpíadas 

2016, que acontecerão no Rio de Janeiro.
Niterói não foi “agraciado” com nenhuma atividade, mas, aqui em 

nossa ASPI, temos uma agenda que nos orgulha dizer, é uma verda-
deira maratona: estamos mergulhados na preparação do V Encontro de 
Corais da ASPI, fortalecendo a interação com instituições congêneres 
(este mês, homenagearemos as Instituições Culturais de Niterói) e, por 
intermédio da CAAP, vimos discutindo as questões da segurança pública 
e preparamo-nos para as próximas eleições municipais, que acontecerão 
em outubro, quando selecionaremos e convidaremos à nossa Casa can-
didatos à prefeitura (prefeito e vice-prefeito) e vereadores – pois a estes 
cabe discutir as questões locais, fi scalizar atos do Executivo Municipal 
relativos à administração e gastos do orçamento, elaborar leis, com vistas 
à melhoria da qualidade de vida da população, recebendo o povo e suas 
reivindicações e mediando a relação entre os habitantes e o prefeito – 
pois nos interessa sobremodo, como cidadãos, conhecer suas propostas... 
Em anos anteriores, nosso proceder provou que foi uma fórmula que deu 
certo, pois muitos dos que aqui compareceram ganharam as eleições.

Além disso, as Rodas de Conversa nos fazem compreender cada vez 
mais o universo político e as demandas de nossa Cidade, abrindo campo 
para nossa contribuição.

Mas, nada disso seria possível, sem o clima que temos aqui na ASPI: 
somos voluntários e damos nosso tempo, disposição e o coração nas 
questões que são de todos nós: queremos um mundo melhor e, por isso, 
não medimos esforços. É na união que temos a esperança na Vitória. Viva 
a ASPI, nos seus 24 anos, rumo ao Jubileu de Prata! 

Aniversariante!

Não esqueça de se recadastrar em uma agência 
do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica Federal, 

portando contracheque, CPF 
e documento ofi cial de identifi cação com foto. 

Convidamos 
os Corais de Niterói  

e a comunidade niteroiense 
a participar do nosso 

encontro anual. 
Divulguem e tragam convidados

que amam e aplaudam 
a boa música!

Contamos com a sua 
presença para o sucesso 

do evento.
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Artigo  

Lá pelos idos de 2012 estive em BH e, a conselho de 
uma prima, casada com artista plástico, fui a Brumadinho 
com o intuito de visitar Inhotim.

No falar mineiro, Inhô Tim faz menção a um 
inglês, antigo proprietário no local; lugar de minera-
ção em outros tempos, agora um Museu ao ar livre 
onde se encontram importantes instalações de Arte 
Contemporânea, plantas exóticas, orquídeas, antúrios, 
bromélias e muito mais, em meio a cinco lagos, 
tudo arranjado no mais alto estilo moderno, com 
valorização da nossa fl ora.

 É um paraíso! Soube que árvores adultas 
condenadas por terem nascido fora do lugar, como 
crianças rejeitadas, são acolhidas e, em condições 
ideais de transporte, são colocadas ali, com adequação, 
e são revitalizadas. Espécies ameaçadas de extinção, 
raras, exóticas, dispostas de forma estética.

Ao chegarmos a Brumadinho, vindos de ônibus, 
meu marido e eu, tomamos um táxi que nos levou 
até lá.  Na recepção, compramos bilhetes de entrada, 
alguns souvenirs, de muito bom gosto e motivação 
artística e, em seguida, nos pusemos a caminho para a 
visita; diferentes exposições artísticas são localizadas 
de maneira esparsa; olhávamos essa perspectiva 
com um certo desânimo, pois o calor naquele dia era 
intenso; optamos por alugar um guarda-chuva grande, 
tipo arca-de-noé e começamos nossa trajetória, meio 
entusiasmados,  meio desanimados.

Logo no início, nos deparamos com um grupo de 
adolescentes, saltitantes, que dirigiu a atenção para 
aquele casal de ETs (nós, naturalmente) e vislumbraram 
o sucesso que fariam junto aos colegas de escola, 
em divulgar, entre eles, uma fotografi a daquele raro 
achado, junto a árvores e fl ores exóticas.

Agradecemos naturalmente.
Mais adiante, já o apetite nos despertava para a 

visão do restaurante local onde a comida era servida 
com elegância, acompanhada de um bom vinho. 

Refeitos, o calor amenizado, retomamos a cami-
nhada.

Dentre as famosas obras de arte nos interessamos, 
sobretudo, pelas instalações sonoras.

O Som da Terra é constituída por paredes de 
vidro tendo ao centro, no solo, uma escavação com 
profundidade de 200 metros onde estão colocados 

cinco microfones de alta sensibilidade, que captam 
diferentes frequências do seu interior. É impressionante! 
É incrível! A Terra não para de regurgitar, qual 
movimentos peristálticos, ora tranquilos, ora violentos. 
Temperamental!

Outra instalação sonora que merece destaque 
constitui-se de 40 autofalantes; cada qual representa 
a voz de um integrante do Coral de Salisbury. São 
cantores invisíveis. Você toma assento num dos bancos 
e não quer mais sair de lá. É envolvido pela música.

 Despedimo-nos de Inhotim com saudades e 
promessas de voltar, qual jovens apaixonados!

Já de retorno a BH, num ônibus lotado, desses vai-
não-vai, do interior, encontrei companhia agradável 
na pessoa de uma habitante do local que, no seu falar, 
ia descortinando episódios vividos, interessantes, 
típicos. Enquanto isso, a paisagem lá fora deslizava 
através da janela do ônibus; ao longo da estrada viam-
se mangueiras vergadas ao peso das frutas, em grande 
quantidade. Estávamos em meados de novembro. 

Os fatos relatados por ela se passam na sua casa 
e do seu irmão que costumava pescar espécimes 
de dimensões espetaculares. Também me falou do 
macaco que frequentava sua janela, qual habitante 
do lugar, todos os dias, para pedir-lhe comida. Esse 
macaco me impressionou, parecia gente de verdade, 
porque ele já era gente na imaginação da moça. Até o 
momento parece que ele olha para mim!

Essa estória me fez relembrar um senhor de Bom 
Jesus do Itabapoana que falava de uma viagem de 
barco pelo rio Paraíba e, subitamente, surge, de dentro 
d’água, um velho, com olhar fi xo, sem dizer nada, seu 
braço comprido e cabeludo pousando sobre o barco, 
quase provoca uma cambalhota e carrega  o barco 
com ele,  para o fundo.

A princípio achei o relato engraçado e pus-me a rir. 
Mas, a tempo, percebi que o caso era sério, dramático, 
e dediquei-me a escutá-lo atentamente, com todo 
respeito... Percebi que ele estava falando verdade, 
para ele, lógico.

Digam-me, onde está o limite entre a realidade e 
a fantasia?

Dá pra ver como o nosso país está cheio de estórias 
que ainda não fazem parte de museu nenhum!!! 

NHÔ TIm
Dora Rosa

NHÔ TIM
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AGENDA CuLTurAL
AGOSTO

11 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem ao Dia dos Pais, aos Cursos Jurídicos, aos 
aniversariantes do mês e saudação aos novos aspianos, 
com apresentação do Coral “Cantar é Viver” e distribuição 
de brindes;

15 (segunda-feira), às 10h - CAAP - Entrevista com pré-
-candidato à Prefeitura de Niterói;

23 (segunda-feira), às 10h - CAAP - Entrevista com pré-
-candidato à Prefeitura de Niterói;

25 (5ª-feira), às 14h – Chá em Homenagem às Instituições 
Culturais de Niterói, com apresentação do Prof. Antonio 
Pantaleão ao piano;

29 (segunda-feira), às 10h - CAAP - Entrevista com pré-
-candidato à Prefeitura de Niterói;

30 (terça-feira), às 14h - Show de Ronaldo do Bandolim.

Mais informações na Secretaria da ASPI:
2622-1675 / 2622-9199

Veja nosso boletim on line:
www.aspiuff.org.br

Lançamento na Bienal de São Paulo

O aspiano Antonio Veloso lançará, na 24ª Bienal Interna-
cional do Livro de São Paulo, a obra Sobreviver sem perder 
a esperança, que se encontra em sua 2ª edição. A Bienal, 
que acontecerá no Pavilhão do Anhembi, se estenderá de 
26 de agosto a 4 de setembro, de segunda a sexta, das 9 às 
22h, sábados e domingos, das 10 às 22h e, no último dia, 
fechará às 21h.

Falando do professor Veloso, aproveitando a oportunidade 
dos Jogos Olímpicos, ele preparou, também para este mês, uma 
exposição fi latélica sobre o tema. A mostra será no Museu da 
Marinha, situado na Rua D. Manuel nº 15 (próximo da Praça 
XV e da Assembleia Legislativa), no centro do Rio.

Parabéns, professor Veloso! Sucesso em sua trajetória de 
escritor e de fi latelista. Sempre!

Olimpíadas 2016 na ASPI

A tarde gostosa do dia 5 de julho passado, com tempe-
ratura amena, nos trouxe o professor de Educação Física da 
UFF, Eduardo Vilela, que nos deu uma verdadeira aula sobre 
o tema, aprofundando as questões que envolvem a organiza-
ção dos Jogos Olímpicos. A palestra, na verdade, tornou-se 
uma conversa onde, além de o palestrante, que domina muito 
bem o assunto, fazer sua explanação, também nossas dúvidas 
foram esclarecidas. 

Ficou um gostinho de “quero mais”... 

Aspiano é premiado pela 
Academia Brasileira de Letras

A Academia Brasileira de Letras outorgou ao nosso caro 
professor Maximiano de Carvalho e Silva, sua mais alta láurea: 
a Medalha João Ribeiro, somente “concedida a Personalidades 
que se tenham notabilizado no âmbito cultural.”

A sessão solene de entrega do merecido prêmio foi marcada 
para o dia 20 de julho.

Parabéns, prof. Max, por mais este reconhecimento em sua 
vida profi ssional!

Almoço de Aniversário da ASPI: 
um tremendo sucesso!

   
N o s s o  a l m o ç o 

coincidiu  com o dia do
aniversário da ASPI, 
14 de julho, quando 
aspianos e convida-
dos celebraram, com 
“pompa e circunstân-
cia”, os 24 anos de 
existência de nossa 
Associação. 

Na oportunidade, dois associados ilustres – professores 
Ismênia de Lima martins e maximiliano de Carvalho e 
Silva (foto) – discursaram, louvando nossa ASPI. A programa-
ção do almoço foi requintada e contou com a participação do 
nosso Coral “Cantar é Viver”, sob a regência do maestro Joabe 
Ferreira, com um selecionado repertório à altura da ocasião, sen-
do muito aplaudido. Também nosso artista plástico, Prof. robert 
Preis, fez a entrega de esculturas de perfi l, por ele produzidas, aos 
professores Cícero mauro Fialho rodrigues, Celina Tavares 
Coelho da Silva e Antonio Veloso, e ainda a álvaro Cysneiros 
(representado por sua mãe, a professora Elza Deli) e ao funcio-
nário ronaldo Lopes moreira, que foi agraciado com um lindo 
quadro, fi cando todo orgulhoso com o presente. 

Conforme prometido pela Direção da ASPI, houve o 
sorteio da rifa da fritadeira elétrica Air Fry Britânia, que 
saiu para o número 214, adquirido pela aspiana maria Anna 
Novotny que, por compromissos pessoais, não compareceu 
ao almoço. 

Falar dos “parabéns” seria repetitivo, mas o clima era de 
uma grande festa, muita alegria, salão cheio, almoço maravi-
lhoso e uma sobremesa sem igual. Ah! Já íamos esquecendo: 
foi uma ótima ocasião para a visita ao nosso Bazar... Ao fi -
nal, todos receberam um mimo da ASPI, como recordação...
     Viva a ASPI em seus 24 anos! 
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Notas e Comentários
reajustes salariais para servidores públicos 

Um pacote de oito projetos de reajuste para várias catego-
rias foi aprovado, no último dia 12 de julho, pelo Plenário do 
Senado. Os aumentos, negociados em 2015, foram assumidos 
pelo presidente interino Michel Temer. 

O projeto relativo aos aumentos dos salários do magistério 
federal e de carreiras ligadas à área de Educação, como do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) reajusta os salários em cerca de 20%, ao 
longo de quatro anos.

O texto segue para a sanção presidencial.
Fonte: http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/07/12/

senado-aprova-oito-projetos-de-reajuste-de-servidores; 
e https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/126092.

Aspiano participa da mostra “9 por Niterói”  

O Prof. Robert na Ofi cina de Pintura na ASPI

No dia 4 de julho passado, sob a curadoria de Paulo Roberto 
Cecchetti, nosso querido professor e artista plástico, Robert 
Preis, ao lado de Edgard Fonseca, Gilda Uzeda, Jorge Novaes, 
Luiz Tadeu P. Gomes, Maria Carmem Cançado, Matilde Caro-
ne S. Conti, Pedro Coelho e Shirley Lopes, convidaram para 
o vernissage da exposição “9 por Niterói”, ocorrida no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Niterói. A mostra fi cou aberta 
ao público até o dia 29 de julho passado.

Nosso artista, que também participa do grupo Escritores 
ao Ar Livro, que tem como ponto de encontro a Praça Getúlio 
Vargas (defronte à Reitoria da UFF), comemorou, no último 
dia 19 de junho passado, os 8 anos desse movimento literário 
que, liderado pelo escritor Cecchetti, vem proporcionando aos 
niteroienses amantes da arte e cultura, momentos de encanta-
mento, com lançamento de livros e poesias. 

Ao nosso caro mestre e ao Escritores ao Ar Livro, nossos 
cumprimentos por mais este aniversário...

Ameaças à Saúde Pública é tema de seminário

O Instituto de Lógica, Filosofi a e Teoria da Ciência (ILTC) e 
a Associação Pestalozzi de Niterói programaram, para o dia 28 
de julho, no Teatro Popular Oscar Niemeyer, este interessante 
Seminário, a respeito das ameaças que o Aedes Aegypti traz: 
dengue, chikungunya, zika etc. 

Na mesa-redonda, nomes expressivos de cientistas e pes-
quisadores nacionais, como Jorge Kalil, diretor do Instituto 

Butantan; Wilson Savino, diretor do Instituto Oswaldo Cruz; e 
Edimilson Migowski, presidente do Instituto Vital Brazil, trarão 
informações atualizadíssimas sobre o assunto, garantindo o su-
cesso do evento, que tem a ASPI-UFF como um dos apoiadores.

No próximo número, traremos mais informações...

Visita ao museu do Amanhã 

Um grande grupo, organizado pela ASPI, foi conhecer, no 
dia 28 de junho passado, as várias exposições programadas 
pelo Museu do Amanhã, um lindo prédio futurista, projeto do 
arquiteto espanhol Santiago Calatrava, erguido ao lado da Praça 
Mauá, na zona portuária do Rio de Janeiro. Duas exposições 
chamam logo a atenção: a Principal, no segundo andar, “onde o 
público é levado a percorrer uma narrativa estruturada em cinco 
grandes áreas: Cosmos, Terra, Antropoceno, Amanhãs e Nós”, 
com mais de 40 experiências, e a do nosso Poeta Voador, que 
“celebra Santos Dumont”, com audiovisual e atividades intera-
tivas, apresentando, inclusive, “a réplica do avião Demoiselle 
em tamanho real”. 

Educadores do Museu e profi ssionais de diversas áreas  –  his-
toriadores, cientistas, arquitetos e museólogos  –  instigam o visi-
tante a refl etir sobre as formas e representações do prédio em seu 
aspecto arquitetônico: “É uma nave? É um pássaro? É um avião?” 

Foi um banho de cultura. Alegre e maravilhado, o grupo 
veio tecendo comentários a respeito da visita.

roda de Conversa debate 
Segurança Pública na ASPI

Em continuidade a uma série de atividades que a ASPI-
-UFF vem desenvolvendo, a Comissão de Acompanhamento 
de Assuntos Políticos da ASPI (CAAP) iniciou, no dia 13 de 
junho, às 10h, o ciclo Roda de Conversa sobre Segurança 
Pública em Niterói, com oitiva a alguns representantes do 
povo no Parlamento da cidade.

A razão do tema se justifi ca pelo elevado nível de violência 
que vem assolando todos os bairros da cidade traduzida pelas 
mais diferentes formas de agressão à população como: crimes 
contra a pessoa (assassinatos, roubos, sequestros, violência 
contra a mulher, contra a criança e o adolescente, o idoso, 
homofobia, entre outros tipos), e contra o patrimônio público 
e privado, infl uenciando de forma negativa o convívio entre as 
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Notas e Comentários

Nova Série: O aspiano fala... Curiosidades Olímpicas

pessoas e a qualidade de vida na/da cidade, pela instauração 
do medo no nosso cotidiano.

Assim, para a primeira etapa de discussão, foram convida-
dos oferecer contribuições ao debate os vereadores: dia 13/3, 
Daniel Marques (PV), dia 13; Henrique Vieira (PSOL), dia 
20; Paulo Eduardo Gomes (PSOL), 27; Leonardo Giordano 
(PCdoB), 4/7; e dia 11/7, Bruno Lessa (PSDB).

Os encontros da CAAP são gratuitos e abertos ao público.

Sugestão de leitura – Cartas perto do coração  

A publicação das “Cartas” mostra a amizade e a busca de 
ambos autores ante “o mistério da criação”.  ̶   A primeira vez 
que li as “Cartas”, encantei-me... A história do seu conteúdo 
começou quando Clarice lhe enviou um romance   ̶   Perto do 
coração selvagem. Tinha, então, 17 anos...  ̶   Sabino: ̶  “Fiquei 
deslumbrado com o livro.  ̶  Foi durante a 2ª Guerra.  ̶   Ela era 
casada com um diplomata”. Rubem Braga conheceu o casal 
na Itália.  ̶  Quando voltaram ao Brasil, apresentou-a a Sabi-
no: – “Fiquei deslumbrado com ela”.  ̶  Vivemos e pisamos no 
mistério. Nas doçuras e seus dissabores.  ̶  Agora, ao relê-las, 
achei uma reconciliação com o passado, reencontrado, nos 
mistérios da vida...

* * *
A seguir, trechos de Sabino e de Clarice:
“Esta carta não lhe dá a medida, de como eu lhe quero bem 

e de como eu admiro o seu novo livro, como tudo o que vem de 
você.  ̶  Certamente, vou relê-lo, como os outros, uma, muitas 
vezes, até que ele faça parte de mim.” (Sabino, 1969)

* * *

“E o ano não conta mesmo em anos. Deus me livre se 
fossem em dias...

A palavra que falta completar, um pensamento que pode 
levar meia vida para aparecer...” (Clarisse, 1953)

Fernando Sabino (1923-2004) e Clarice Lispector (1932-1977)  
Editora Record (2001) 

Sala de Leitura recebe doações

Um grande número de livros (romances, especialmente) 
foi doado à ASPI, mas, infelizmente, a redação do boletim não 
conseguiu indicação do doador. Gostaríamos que entrasse em 
contato conosco, para que possamos agradecer-lhe a generosi-
dade. Dado o volume, vamos cadastrar e disponibilizá-los aos 
poucos. Eis, portanto, alguns títulos: Eclipse, A breve segunda 
vida de Bree Tanner, Crepúsculo, Lua Nova e Amanhecer, de 
Stephenie Meyer; O Papa de Hitler, de John Cornwell; O Risco 
é o Caminho, de Dayse de Vasconcelos Mayer. Vale a pena 
uma ida até a Sala...

ASPI no “Circuito das Artes de Niterói”

No dia 10 de julho passado, os Corais “Cantar é viver” e 
RotarynCanto alegraram a bonita e ensolarada manhã de do-
mingo na Praça D. Navarro (próxima à Igreja S. Judas Tadeu, 
em Icaraí), mais uma vez. Apesar do espaço exíguo, os corais 
apresentaram-se reunidos, sob a batuta do maestro Joabe Ferrei-
ra, animando os presentes e muito vizinhos, que compareceram 
às janelas para assistir e ouvir. 

Bravo, maestro!

Continuando a série Curiosidades Olímpicas, do professor 
Veloso, a quem agradecemos a gentileza:

IV Jogos Olímpicos – Londres 

Jogos Olímpicos de Londres – 1908. Considerados os pri-
meiros Jogos Olímpicos bem organizados, após a improvisação 
e o fracasso dos Jogos de Paris e Saint Louis. Eram para ser 
realizados em Roma, mas uma erupção do Vesúvio obrigou a 
Itália a desistir. Houve o empenho pessoal do rei da Inglaterra 
para sua realização. A maratona, que antes era de 40 km, pas-
sou a ter 42.195 metros, para que a família real pudesse ver a 
largada de seu Palácio de Verão. Estes mais 2.195 metros se 
mantêm até hoje em qualquer maratona.

V Jogos Olímpicos – Estocolmo

O V Jogos Olímpicos de verão foram realizados em Esto-
colmo, capital da Suécia. 

Estes Jogos foram um modelo de eficiência, pois, pela 
primeira vez, se usou um sistema de fotografias e cronome-
tragem para a marcação dos tempos da natação e atletismo, 
além de uma cerimônia coreografada na abertura. Portugal 
estreou nestes jogos da pior forma possível. Um atleta de ape-
nas 21 anos, ao correr 30 km da Maratona, morreu de ataque 

cardíaco e desidratação em plena prova.  
Foi introduzido nestes jogos o Pentatlo 
moderno.

VI Jogos Olímpicos  ̶  Antuérpia

O VI Jogos Olímpicos de verão foram realizados em 
Antuérpia, na Bélgica, como homenagem ao sofrimento 
do povo belga durante a Primeira Guerra Mundial, que 
impediu a realização dos Jogos em 1916, que seriam 
realizados em Berlim. Estes, inicialmente, seriam em 
Budapeste, na Hungria. Foi a primeira vez que a bandeira 
olímpica branca, com 5 anéis representando os 5 conti-
nentes, foi hasteada e também pela vez primeira foi lido 
o juramento dos atletas. Foi ainda a primeira vez que o 
Brasil participou de uma Olimpíada, com apenas 21 atle-
tas, ganhando três medalhas: uma de ouro, uma de prata e 
outra de bronze, todas no tiro. A delegação brasileira foi 
de navio, demorando mais de um mês. Ao chegar a Lisboa, 
tiveram de embarcar de trem para não perder as primeiras 
provas. Além disso, tiveram as armas roubadas na viagem 
e competiram com armas emprestadas pela equipe norte-
-americana. Nesses jogos, Alemanha, Turquia, Áustria, 
Hungria e Bulgária foram proibidas de participar, devido 
à sua participação na Primeira Guerra Mundial.
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Artigo
Tributo a meu Pai

Escrever sobre Jorge Fernando 
Loretti é uma tarefa difícil, pois 
não herdei do meu pai a facili-
dade de transformar pensamen-
tos em palavras agradáveis de 
serem lidas.

Sua trajetória pública me en-
che de orgulho. Qualquer tarefa 
sobre sua responsabilidade, ele se 
esforçava para fazer da melhor forma possível e assim trilhou o 
seu caminho. Transformava suas derrotas em luta para vencer. 
Tal como Lupicínio Rodrigues, dizia ter morrido várias vezes: 
“a minha primeira morte se deu com a morte de Roberto [Sil-
veira]. Após a vitória de Badger, nosso grupo começou a sair 
das cinzas, e eu experimentei uma ressurreição. Foi como se 
começássemos a brotar. Mas aí veio a Revolução e veio tam-
bém minha segunda morte, mais trágica, porque todos os que 
acompanhamos Roberto perdemos 20 anos de vida pública”. 
Saiu da política, mas soube recomeçar, se dedicando à vida 
acadêmica, ao Direito, chegando à presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral e do Tribunal de Justiça e a Secretário de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro.

Era uma pessoa boa, cuidou dos menos favorecidos, atuou 
no Conselho da Pestalozzi de Niterói e integrou e presidiu a 
Campanha Nacional de Escolas da Comunidade.

Meu pai sabia como viver, tinha um humor invejável, 
uma memória impecável que, associada aos seus conheci-
mentos, fazia o tempo se perder no tom grave de sua voz, 
quando discursava.  

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, mas foi Niterói que 
escolheu pra viver. Cursou o primário em escola pública, 
iniciou o secundário no Colégio Santo Inácio e o concluiu 
no Salesiano de Santa Rosa. Elogiava seus professores do 
Liceu Nilo Peçanha onde cursou o complementar de Direito. 
Dizia que não gostava de ir à escola; preferia ficar lendo 
em casa, porque nos livros alcançava maior conhecimento. 
Falava que era feinho, magro e asmático e que, quando foi 

fazer a prova para o Santo Inácio, o padre desdenhou sua 
capacidade dizendo ao meu avô:  ̶  “é este menino que vai 
fazer a prova? acho que não vai passar”, mas foi aprovado 
em primeiro lugar.

Gostava muito de ler e me lembro dele sempre com muitos 
livros à sua volta e, se saíamos de casa, para qualquer passeio, 
trazia nas mãos pelo menos meia dúzia de livros. Lia sempre 
vários livros ao mesmo tempo ou para conhecer a opinião 
de vários autores sobre um assunto ou para não cansar de 
nenhum. Este hábito começou muito cedo, contava que em 
um carnaval, no Rio, ainda criança, meu avô o obrigou a sair 
no corso, enquanto todos jogavam confetes e serpentinas e 
ele se afundava no carro para ler.

Nadar era um hábito que permaneceu por muito tempo. 
Chegou a ganhar o título de campeão na travessia Jurujuba-
-Icaraí, mas o que me lembro era como eu gostava quando 
ele me colocava sobre o seu peito e deslizava nas águas da 
Praia das Flechas  ̶  foi ele quem me ensinou e aos meus 
irmão a nadar. Adorava vê-lo nadando, não se cansava, 
movimentos compassados e tranquilos, ia e voltava várias 
vezes na piscina do sítio. 

Como eram boas nossas reuniões em família com ele 
presente! Nossas refeições eram recheadas de boas conversas. 
Falávamos de tudo, qualquer assunto sempre foi permitido e 
papai sempre tinha um caso engraçado para contar. 

Meu pai dizia ter uma bela família, da qual se orgulhava. 
A família que ele e minha mãe construíram é como muitas, 
somos unidos nas nossas imperfeições, mas reconhecemos 
como papai era amoroso, dedicado, presente e brincalhão. 
Brincava que tinha um reinado, minha mãe sua rainha, as 
filhas suas princesas e as netas e bisneta suas princesinhas: 
era muito carinhoso. Para minha mãe fez várias poesias e 
muitas vezes as recitava, eu ficava o admirando.

Termino citando Santo Agostinho, santo da sua devoção: 
“Secas as tuas lágrimas e, se me amas, não chores mais.”

Pai te amo, mas não consigo parar de chorar.

Clarice Loretti Victor

Notas e Comentários
Campanha  

“Arrume seus armários E DESAPEGUE!”

Verdadeiro sucesso esta Campanha, para angariar recur-
sos para as despesas do V ENCONTRO DE CORAIS DA 
ASPI (em setembro próximo): montamos nosso Bazar, que 
pode ser visitado e apreciado... 

Colabore, doando objetos novos (e usados em bom es-
tado): louças, toucador, bolsas, cintos, livros, CDs, roupas, 
sapatos, bijuterias, perfumes, quadros etc.

(Doações na Secretaria da ASPI)

GOLPE NA PRAÇA em nome do HUAP

A criatividade dos marginais: pessoas estranhas ao hospital, 
com dados verídicos de pacientes internados (como?) telefonam 
a seus familiares, solicitando, em nome do diretor, pagamentos 
para realização de exames, com a desculpa de “equipamentos 
quebrados”.

A direção do HUAP informa que não realiza ligações e que 
exames de pacientes internados e seu tratamento são de respon-
sabilidade do hospital, sendo custeados pelo SUS.

Fonte: http://www.uff.br/?q=nota-de-esclarecimento-sobre-falsos-
-telefonemas-em-nome-do-huap-para-cobranca-de-procedimentos. 31/05/2016.
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Felicidade e Saúde todos os dias... Parabéns!
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rENOVAr A POLÍTICA
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A prática dos deputados e senadores precisa ser modifi cada 
por dentro. É preciso começar por interrogar-se sobre 

o que é fazer política. Interrogar-se sobre o porquê fazer 
política. O para que agir na política. Ao responder a estas 
perguntas, vai-se poder aquilatar como se pratica política.

Se pensarmos no bem comum, começamos a querer servir. 
Servir signifi ca colocar-se a serviço. Colocar-se a serviço da 
maioria. Assumir cargos e funções para poder servir mais e 
melhor. Se estiver na mente e no coração do político a idéia 
de servir ao seu povo, estaremos no caminho certo. E, se 
conseguirmos que o político queira ocupar a representação 
do povo para poder servir mais e melhor ao próprio povo, 
estamos na perspectiva correta. Quem aspira a cargos públi-
cos de governança deveria iniciar-se no “querer servir mais e 
melhor” ao seu povo. O cargo é que lhe dá mais possibilidade 
de ser útil a mais gente.

Lamentavelmente é muito pequeno o número de políti-
cos que têm, na mente e no coração, a vontade de servir ao 
seu povo. Muitos querem eleger-se apenas para terem mais 
facilidades, ganharem mais, “usarem” mais os bens da nação 
para si mesmos e seus familiares; muitos só pensam em si 
e no seu benefício quando se lançam a candidatos. Pensam 
em aproveitar-se o mais possível dos bens públicos. Não lhes 
interessa o povo, o bem comum, pois só pensam no benefício 
particular. Estes são verdadeiros traidores do povo e usurpado-
res dos cargos que ocupam. Em época de propaganda fazem 
muitas promessas, mas o coração já está pervertido pois não 
acreditam no que prometem. Enganam-se e enganam a todos 
os eleitores.

Como necessitamos de fazer a renovação da política e 
dos políticos!! Queremos pessoas sérias, dedicadas ao bem 

comum. Queremos pessoas honestas, respeitadoras dos bens 
da nação. Queremos pessoas que se voltem para as reais ne-
cessidades da maioria e especialmente dos mais necessitados. 
Queremos pessoas que se voltam para a nação e não encarem 
o país como se fora um feudo particular. Queremos pessoas 
que refl itam a frase de Jesus:  ̶  “Vim para servir e não para ser 
servido”. Aliás, a fi gura de Jesus poderia inspirar um pouco 
mais os nossos políticos.

E, a renovação da política passa também pela reno-
vação dos partidos políticos. Eles precisam inspirar-se 
em uma ideologia e pautar-se por programas de caráter 
patriótico. Não são agremiações corporativas ou clubes 
particulares que queiram o poder como fim. Não se pode 
mais ver o loteamento de cargos para beneficiar os “ami-
gos” ou “pagar” a quem ajudou na propaganda eleitoral. 
Deveria estar no fim o tempo em que o “rei” concedia 
todos os benefícios somente aos seus. Infelizmente o que 
ainda estamos vendo, quando assume um novo governo, 
é o loteamento dos cargos, a negociação em nome da go-
vernabilidade. Ou seja, como vamos distribuir os cargos 
e os bens da nação para exercer e permanecer no poder. É 
uma enorme lástima que isto esteja sendo a prática!! Neste 
sistema, as “grandes raposas” sempre são beneficiadas. 
Não é por outra razão que vemos os “grandes” partidos 
sempre no governo, no mando, no benefício, na “mamata”. 
Ganhando a eleição só se pensa em tirar o maior proveito 
possível de tudo e em beneficiar aqueles que são “do nosso 
lado”. Que pena!!

Vamos eleger os bons candidatos. Vamos acompanhá-los. 
Vamos ajudá-los a manterem-se fi éis ao povo e à nação. Que 

Deus nos ilumine e nos dê muita força para isto!

  1  Arthur Cezínio de A. Santa Rosa
  Cléa Maria de Figueiredo Fernandes
  Maria de Lourdes Cavalcanti Martini
  Waldemar Cantisano
  2 Irineu Machado Benevides Filho
  Luiz Olympio Vasconcellos
  3 Severina Cleide Bezerra de Melo
  5 Christa Karin Siebert
  Delba Guarini Lemos
  Gladyston Luiz Lima Souto
  6 Evelyn da Matta Calvert
  7 Annita Alvarez Parada
  9 Waldir José Mansure

10 Marlene Mesquita Rigueira
  Orlando Alcino Mendes   
  Maria Nazareth Martins Ramos
11 Sônia Maria de Vargas
  Vera Lúcia dos Reis
13 Maria Anna Novotny
14 Ana Maria G. de Carvalho Miranda
  Leon Rabinovitch
15 José Raymundo Martins Romêo
16 Hilda Faria
17 Alderico Mendonça Filho
18 Diana Zaidman
  Vera de Barros Souza Lemos

19 Maria Bernadete Santana de Souza
21 Lygia Rodrigues Vianna Peres
23 Clarice Loretti Victor
  Regina Bienenstein
24 Paulo Cezar de Malta Schott
25 Gláris Wiederhecker Duarte
26 Henri Wadih Curi
27 Léa Salomão Olive
  Maria José Gomes de Abreu
  Vera Jardim Campello
29 Ângela Martha da C. Damas
30 Rosa Maria Benevento Vilela


